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13 de Maito 


Commemora-se, hoje, aais um an- 
no da faustosa data que veiu, nn- 
ma explosão de fraterna igualdade, 
quebrar os pretensos direitos que um 
punhado de protegidos julgava ter 
em façe de uma outra parte da hu- 
munidade que, privada deste direito, 
pelas acanhadas de uma civilisação, 
eram escravos sem que para isso 
pudessem os escravagistas ver nelles 
sinão unicamente — a epiderme es: 
cura. 

Commemora-se, portanto, o dia em 
que foi sancionada a humanitaria 
lei. 

Fazem, então, 23 annos que se ex- 
tinguiu um barbarismo. 

Oh! tempos retrogrados em que um 
homem obcecado por uma vaidade 
tola e baixa julgava-se superior a ou- 
tro, seu simile, sem reflectir um pou- 
co, unicamente pela ambição torpe e 
descabida de sustentar o seu estadão 
à custa do sacrificio do opprimido. 

Oh! tempos em que, imbuidos numa 
escuridão sem par, milhares de po- 
tentandos, neros incomplacentes, sa- 
crificavam, agrilhoavam, tambem, mi- 
lhares de desprotegidos, numa depri- 
mente e odiosa selecção, em que 
para os quaes só viam o direito de 
trabalhar, porém trabalhar acorren- 
tado, trabalhar castigado, trabalhar 
vilipendiado, cynica e gulosamen- 
te. 

Oh ! tempos em que, assim agri- 

lhoando, assim deprimindo, não julga- 
vam talvez, os sicarios daquella épo- 
ca que, muito breve, veriam ruir, 
como castellos antiquarios, desmoro- 
nados pelas tempestades, aquelles es- 
queletos de civilisação de uma era 
atrophiada e que seria extincta pela 
marcha evolucionista natural dos 
nossos tempos. 
- Oh! dias de martyrios por que pas- 
saram aquelles que, açoitados pelo 
vento da desventura,eram obrigados a 
produzir o duplo de suas forças, 
sem entretanto, esperimentar a doce 
consolação de fruir algo das suas la- 
butas diarias, debaixo do jugo hor- 
roroso, hediondo, debaixo do poderio 
burguez, debafxo da ambição. 


Oh! tempos em que, sujeitos a um 
regimen obscuro e criminoso, muitas 
vidas eram roubadas, ainda no alvo- 
recer; muitas mães não nham o di- 
reito de acalentar seus filhos e sim 
os do senhorio; muitas irmãs eram 
privadas do braço defensor de um ir- 
mão e arrastadas a um segundo ca- 
ptiveiro pelo egoismo torpe do filho 
dum potentado; muitos paes eram for: 
cados a assistirem, sem um gesto de 
repulsa, a uma execução triste que 
se fazia a uma companheira, a uma 
filha, a qualquer um seu. 

Uh! tempos! Quantos, que ainda 
hoje, fingindo uma falsa igualdade, 
desejariam que voltassem ! 


Oh ! tempos, como deploramos os 
sacrilegios que se praticaram nos 
teus annaes; como repugna os teus 
crimes. 


* 
* 


Hoje, commemora-se o 13 de maio. 
E' um dia, porianto, que deve 
ter uma significação bem singular. 


E' o dia em que, pelo esforço de 
uns quantos evolucionistas, foi atira- 
do para o abismo do nada um jugo 
hediondo para surgir, por en- 
tre os applausos de uma raça, a luz 
da redempção; para que se desse o 
inicio ao rompimento do élo que 
havia creado o preconceito baixo e 
mesquinho. 

E nós que compartilhamos da ale- 
gria que hoje nota-se em todos os co- 
rações sensatos, nos ufanamos por 
sermos dos muitos que não olham 


a côr e sim o caracter do indivi- 
duo. 





A nossa bandeira 





Approveitando a aurea data de 13 


de Maio, inauguramos, hoje, a nossa 
bandeira. 


Tem ella as cores symbolicas da 
imprensa : branco e preto. 

Ha muito que nos preoccupava 
idéas concernentes a êste respeito, 
no emtanto, só hoje, é que foi possi- 
vel fazermos a inaguração da 
bandeira. 

Byra fuzelo fomos reunindo 


nossa 


aos 


poucos o que nos era possivel dispen- 


sar e com v auxilio de algumas pes- 
soas que pugnam pelas mesmas idéas 
fizemol-o com alguma solemnidade. 
Hoje, porém, falta-nos espaço para 
maiores detalhes, o que faremos no 
proximo numero, dando uma com: 
pleta descripção do que se passou 
perante uma regular assistencia de 
pessoas gradas que para tal concor- 
reram e por entre o enthusiasmo que 
é muito natural dos que aqui fizeram 


a arena de seus combates reivindica- 
dores 





Gloriosa dala 


O povo brazileiro reveste-se, hoje, 
de galas para commemorar festiva- 
mente a gloriosa data em que foi 
sancionada a aurifulgente lei que 
concedeu a mais bella das aspirações: 
a Liberdade, à milhares e milhares 
de creaturas que, até então, viviam 
sujeitas às garras aduncas da cruel, 
despotica e abominavel Escravidão, 

Relembrar o que foi essa deshu- 
mana e anachronica instituição, o 
que de jugubre e honroso passavam 
os infelizes escravisados, é tarefa de 
que me acho dispensado, porque é 
do conhecimento de todos. Além dis- 
so, relembrar tão medonho e repu- 
gnantes factos, é chagar ainda mais 
os corações puros e bem formados, 
nos quaes ainda pulsam as vivas fi- 
bras dos mais altruisticos e humanos 
sentimentos. 

Relembrar, repito, o regimen bru. 
tal do castigo, do chicote e do cele- 
bre «supplicio dos anjinhos», emfim, 
relembrar o regimen da tyramnia e 
da malvadez, é ferir com um aguça: 
do punhal as almas nobres d'aquelles 
bons brazileiros que em alto e bom 
som proclamam terem orgulho em ser 
descendentes da raça outrora escra- 
visada, 

Para essa raça nunca houve garan- 
tia, era privada do Saber e da Liber- 
dade, emfim. os intelizes escravos 
eram cousas e não gente ! 

Eram vendidos em leilão, partilha- 
dos nos inventarios e sujeitos ao cas- 
tigo, como si fossem animaes, no 
entretanto, para estes se erguem so- 
ciedades Protectoras e para os mise- 
raveis escravos só lembraram-se de 
erguer as chicotadas bem de alto, 

Foram horrosos esses medonhos 
tempos! !... 

Emfim, já passaram-se. Portanto, 
o 13 de maio que trouxe-nos a aurea 
lei que extinguiu à lugubre mancha 
que ennegrecia o esperançoso hori- 
sonte brazileiro, deve ser considera- 
da a maior das datas patrias. 

O 7 de setembro libertou-nos dos 
dominios de Portugal e o 15 de no- 
vembro proclamou a nossa cara Re- 
publica, trazendo-nos o regimem da 
mais pura e ampla liberdade e igual- 
dade dos cidadãos. Mas, comtudo 
isso é o 13 de maio a maior data 
patria. 

Maior do que 7 de setembro, por- 
que este, trazendo a liberdade da pa- 
tria não trouxe a liberdade de seus 
filhos. Brazil livre, porém, admittin- 
do em seu seio, brazileiros escravos 
de brazileiros. 

Maior de que 15 de novembro, 
porque trazendo a Republica; o regi- 

















































|tir, sem sacrificar os seus brios, que 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
Sabbado. 


13 de maio de 1811. 


men da liberdade, não podia admit- 


cidadãos fossem escravos de cidadãos, 
mal que só foi reparado pelo 13 de 
maio que, além de ser o alicerce fun- 
damental da nossa cara Republica, 
veiu trazer à nossa amada patria os 
fóros de nação civilisada. 

Nestas singelas linhas vae paten- 
teado o meu fraco modo de pensar e 
n'ellas deixo consignado o meu voto 
de reconhecimento, gratidão e res- 
peito à saudosa memoria dos gran- 
des abolicionistas. 

Salve ! 13 de Maid! 

Viva a Liberdade! 


Alcibiades Azeredo des Santos 


Viamão, 13 de maio de 1911. 





AVE. LIBERTAS ! 





Fazem hoje 23 annos que na ferti- 
lissima terra de Cabral, esmagou-se 
a prepotencia de tyrannos corações 
que no delirio de suas paixões se 
enriqueciam | vergonhosamente do 
amor devido aos seus semelhantes 
maculando a honra nacional com o 
obscuro commercio de carne huma: 
na! 

Oh! horrores, que de profundas 
angustias foram-se no abysmo do pas- 
sado ! 

A consciencia brazileira conserva- 
va-se gélida; céga à uncção das la- 
grimas; surda às supplicas dos mar- 
tyres captivos que para engrandece. 
rem-n'a perdiam sua liberdade nati- 
va, os enlevos da familia e a facul- 
dade de cidadão. 

Urgia uma nova athmosphera para 
«esses desprotegidos» que com falsas 
promessas vinham d'Além mar, der 
ramar lagrimas silenciosas, tragar 0 
fel d'amargura nas algemas do netan- 
do captiveiro ! 

Ante o mundo civilisado o Brazil 
por mais de 3 seculos, viu-se ridicu- 
larisádo, agrilhoado pelo infame tra: 
fico, semelhante ao cancro que quan; 
to mais róe mais consome ! 

E assim é que o esmagamento do 
forte contra o fraco, vinha nodoan- 
do o luzissimo torrão brazilelro con 


negras manchas, lançadas pela hedi; ; 


ondez do crime. 

A data de hoje marca para a raça 
Ethyopica 'e para todo o Brazil a 
maior conquista do seculo XIX, pois 
foi a ancora que os salvou do nau- 
tragio na viagem do mal. 

Até 1888 só eram trevas para os 
oppriimidos: olhos vedados à instruc- 
ção: labios cerrados para a alegria; 
alma dilacerada pelas dôres physicas 
e moraes que a turva athmosphera 
dos tempos idos, se lhes apresenta- 
va! 

E no entretanto com o suor do 
misero escravo é que se engrossava 
a arteria da nação !... 

Egoista e insaciavel cubiça ! Setta 
venenosa que feriste mortalmente o 
germem do amor da collectividade 
escravisada ! 

O Brazil desde os seus primeiros 
alvores tem recebido a mais sincera 
prova de patriotismo e abnegação do 
homem negro: desde o herõe Henri- 
que Dias na guerra de Pernambuco, 
até a personalidade do marinheiro 
João Candido na revolta de 1910! 

Era necessario que-a infeliz victi- 
ma da indifferença e do odio, desfral- 
dasse um dia a bandeira da liberda- 
de sonhada. ; 

E chogou esse dia triumphal de 13 
de Maio de 1888! Sol das trevas 
das desgraçadas senzalas! Salvação 
da moral! 

A consciencia limpida d'uma sen- 
telha de luz da intellectualidade 
Brazileira, condoendo-se dos seus se- 
melhantes que se debatiam no terre- 
no inhospito e amaldiçoado da Impie- 
dade, protestou energicamente con- 
tra o mal vil dos commercios ! 

Pois a continuação de repugnan- 
tes scenas fez com que a evolução 

































raça | 


de 1870, tem o Brazil o 13 de Maio 
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da colera, demolisse o castello da 


oppressão, onde o senhor com a al- 
ma de féra vergalhava cruelmente o 


corpo humano ! 

Na abolição da escravatura, além 
d'outros, corajosamente luctaram pa- 
ra à communhão social o erudito Vis- 
conde do Rio Branco, que promulgou 
a risonha lei do Venlre Livre, e .os 
propagandista Joaquim Nabuco, João 
Altredo, Luiz Gama, Christianno Ot- 
tonio e José €. do Patrocinio, o mais 
propugnador dos direitos de uma 






















































Se 7 de Setembro nos livrou da 
tutela politica do velho Portugal, dei- 
xando-nos independente, para melhor 
podermos agir em pról do nosso en- 
grandecimento e progresso abandonan 
do o Brazil colonia, para inscrever- 
nos no mappa das nações civilisadas; 
se, 15 de Novembro trouxesnos, ao 
despontar de sua aurora a proclama- 
ção da Republica, fazendo deste mo- 
do submergir uma fórma de governo 
que importava em odiento privilegio: 
13 de Maio teve missão mais nobre; 


Panair , | implantou a hberdade, a santa e au- 
E, a magnanima, excelsa e carido-"risia liberdade no solo“ braziléiro ! 


su princeza Izabel, então regente, lr ;vrou do jugo infame e incompre: 
attendendo solicita ás representações  ponsivel do captiveiro milhares de 
dos emeritos cidadãus, sanccionou à irmãos, de brazileiros, que asphixia- 
de tr Dae rdta Uns dos, viviam, enfuados em suas sen- 

Ê caam, PoiS, 8 DENÇOSS | zulas, desgraçados viveiros do pran- 


plo , to e da dor, com os corpos chagados, 
martyrisados, pelo trabalho ec pelos 
humilhantes castigos do maldito se. 
nhor. 

Eram homens, entretanto tudo se 
lhes tolhia: negava-se o diréito, a 
razão; não tinham o «querer», não 
conheciam justiça. a liberdade era- 
lhes um mytho! 

Si a natureza os favorecia, dando- 
lhes robutez e intelligencia, o escra 
vocrata carrasco exultava,fazia recla- 
nes, 6 os arrebatava desapiedada- 
mente dos braços e carinho das 
mães para «vendel-os> a qualquer in- 
dividuo apacatado, de fazenda! 

Que epochas sinistras e quão de- 
gradantes ! 

Quanta mesquinhez se aninhava 
no coração humano ! 

Calemo-nos! E” triste, é vergonho- 
so para o orgulho da nossa terra, 
recordarmos estas éras desgraçadas 
de tantas miserias, e selvagerias; 
tempos horrorosos de martyrios, de 
dores creis e lagrimas de sangue, 
que constituem borrão tremendo na 
historia gloriosa do glorioso torrão 
brazileiro ! 

Hoje que se commemora em todos 
os cantos do Brazil tão nobre dia, 
entoando-se hymnos à liberdade; ho- 
je, que de norte a sul do paiz um 
fremito de enthusiasmo, um conten- 
tamento justo, uma só alegria inva- 
de a alma brazileira, rendemos um 
culto de veneração e respeito aos 
homens illustres, batalhadores ingen- 
tes da jornada triumphante de 13 
de Maio ! 

Elevemos bem alto o nome bene 
merito do redivivo José do Patroci- 
nio, a incarnação legitima desta 
campanha libertadora e que tanto 
concorreu para o seu feliz desfecho ! 

De joelhos, ante as campas em 
que dormem o somno eterno os bra- 
vos desta cruzada, como singela ho- 
menagem de saudade e gratidão ! 

É aos que ainda gozam da vida, 
seja ella longa e feliz, porque bem 
merecem da Patria. 


V.s. b. 
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A ABOLIÇÃO 





Todos os povos têm seus momen- 
tos de brilho, suas épocas de gran- 
deza e tambem seus dias de lethar- 
gia moral, de decadencia geral, de 
desanimo e de aviltamento. 

São consequencias logicas da Evo- 
lução social que ergue aqui, cons 
troe ali, e reedifica acolá os alicer, 
ces basicos do Progresso e da Civili. 
sação. 

Se a França tem o 14 de Julho, a 
data synthetica do movimento liber- 
tario de Voltaire, Danton e Ropes- 
bierre, si a Italia tem o 20 de Setem- 
bro como a data que recorda a victo- 
ria das aspirações do povo italiano 


como a lembrança do triumpho da 
democracia popular, triumpho que 
igualou os direitos de todas as clas- 
ses, de todos os cidudãos. 

Liberdade, Igualdade e Fraternida- 
de — eis o thema de toda a demo- 
cracia e si bem que até hoje não 
fosse perfeitamente compreendido de- 
vido à mi interpretação que se lhe 
têm dado, é comtudo o mais bello 
lemma legado ao mundo pelo movi- 
mento de 89, e o mais alto ideal de 
um povo progressista e nobre. 

Quando em 1888, fez-se no Brazil 
o movimento abolicionista sair trium- 
phante de todos os empecilhos que 
se lhe oppunham, raiou para uma 
raça o sol da Liberdade, para o paiz 
um titulo de gloria, para o mundo 
uma conquista do Direito. 

E' justo póis que essa data seja 
commemorada como a mais completa 
amostra da intuição democratica que 
convulsionou o paiz nos ultimos an- 
nos do Imperio. 

Os nomes dos valorosos heroes 
d'essa cruzada desde João Alfredo à 
Rio Branco, desde Castro Alves até 
Arthur Dias da Rocha gravados na E a ti 13 de Maio, balsamo que 
Alina popular; encastellados nas ra sicatrisaste tantas chagas, suavisaste 


s tradições e ão Ê : 
e tradições, pede sis EA e, tantos soifrimentos, hossanas a ti! 
rr oa Li uti Liberdade ! Te saúdo, porque és 


rico da grande conquista realisada ; : 
aid Ud Ro “le serás a maior ventura e orgulho 


e e nado dor Dea, nosso, e gloria da Patria Brazileira ! 


A: CO: A. Dutra 








RABISCO 13 DE MATO 


—— 


No dia em que os brazileiros des- 
cendente da colonia martyre escra- 
visada e os brazileiros amigos da li- 
berdades, romperem com o seu en- 
thusiasmo a fuligem do egoismo que 
os obseca o animo, ao ponto de os 
tornarem insensiveis ao triumpho da 
posse de si mesmo, conquistada com 
a abolição da escravatura brazileira, 
nesse dia um amplexo fraterno sella- 
rá a solidariedade humana no Bra- 
zil, que então será um facto. 

O Valor de um povo é julgado pe- 
lo valor que elle dá as causas da 
qual dependam o seu progresso mate- 
rial e moral, 

O sentimento brioso de um povo 
que não tenha abedicado de sua di- 
gnidade pode ser aquilatádo pela 
revolta contra os actos que venham 
vilipendiar os seus direitos, 


Mais um anno passa que o vil 
commercio do homem deixou de 
existir para gloria e honra da nussa 
Patria. 

Mais um anno marca o kalendario 
que o Brazil deixou de ser uma na- 
ção de escravos, para tornar-se um 
paiz cheio vida e encantos, um paiz 
essencialmente livre. 

13 de Maio, a data gloriosa, é es- 
trella de primeira grandeza, scintil- 
lando no firmamento politico da Pa- 
tria, formando uma constellação, a 
mais brilhante, ao lado de 7 de Se- 
tembro e 15 de Novembro! 

E' incontestavelmente a data que 
mais encerra a gratidão de todo bra- 
zileiro verdadeiramente patriota. 


cmd 











NA PERSPECTIVA... 






























Abriu-se afinal, a Camara dos «Augustos 

e Digaissimos srs Representantes da... Na: 
ão. 

' O que será o periodo legislativo agora 
iniciado ?... O mesmo que os outros . pas- 
sados !- 

Successos importantes serão apresentados 
emprestimos colossaes deverão ser lançados 
no interior e exterior; scenas de familia, 
verdadeiros escandalos novellescos,terão de 
notificados, os actos do «el supremo» serão 
louvados e os desafios entre os paes da 

atria se sucederão tendo tudo isso por epi- 
ogo a prorogação do actual periodo legis- 
lativo, com os competentes vencimentos a 
que fazem jús os srs deputados e illustres 
srs. senadores ... . 

Aliás, já se havia dito que aqutllo é uma 
Assembléa Dramatica onde se representam 
peças altamente monumentaes. 

Jumpre entretanto notar que os actores 
dali representam bem os seus papeis... 

O sr. X... pedirá a palavra para dar uma 
explicação pessoal; seu nobre collega D. 
apresentará um projecto para ser elevado 
o subsidio dos paes da patria à 1008 e tal- 
vez 1508000 diarios; um outro se lembrará 
de um distinctivo para o presidente da 
Republica e não é de pasmar qne um illus- 
rre senador proponha a «juppe-culotte como 
uniforme mais proprio que as casacas e 
smokings parlamentares» .. e tudo continu- 
ará assim até o terminar do drama, onde 
será representada a comica tragedia da 
votação orçamentaria «à la minute.» 

De quando em quando a chegada de um 
Ferri de um Ferrero ou de algum Clemen- 
ceau, ou mesmo de um collega, tará com 


Para fins convenientes pres 
venimos nos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

a cobrança de assiguaturas 
proceder-secú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
fornal : 

a de annuncios, após a pri- 
meira publicação do mesme, 
quando tenha de ser publica- 
do mais de uma vez: cuso cone 
trario, será feita no acto da 
entrega do original. 

as reclamações, de qual. 
quer naturesa, referentes uno 
serviço da gerencia ou da di- 
recção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente ao gerente on aq 
director do ,Exemplo*. 


ASSIGNATURAS: que os srs. paes da Patria prefiram as 
doces e amenas excurções Corcovado, 

Anno ......... 108000 interrompidas aqui e ali por flores e 
ty palmas às incommodas cadeirinhas da 

Semestre ...... 54000 Camara aa igggd mt onde o Zé-Povo 
: CÊ bisbilhoteia e os jornalistas importunam, 
Trimestre ..... 28500 E nos pic-nies, fioa banquetes Gs) sarãos 


nos almoços e ceias em honra do sr. Fula- 
no ou do General Beltrano, o champagne 
espumante transbordasá nas taças de crys- 
lal no meio da alegria dos convivas em 
honra do manifestado, pela felicidade da 
Patria!... a 

«Ditosa condição, ditosa gente !» 


Numero avulso . .. 2300 


ESCRIPTORIO 


Rua Coronel Genuino nº 68 € 
BURNS 








Ao contrario do dia 1º de maio, 





que anniversarisa o suplício do pro- SOCIALISMO 
letariado universal, o dia 13 de Maio 

seria uma data de expansão jubilosa 

sia victoria da liberdade individual CONTO 


consignada na promulgação do de- 
creto que extinguiu o captiveiro, 
aclarasse a consciencia de uns, des- 


Ao Henrique Martins 


Paulo Petrovink, estava sentado 





pertando-lhes 05 sentimentos de fra- 


ternidade; acordasse o pundunor de 
outros, levantando os em prol dos di- 
reitos conspurcados pela corrupção 
pelos 


dos principios evangelisados 
apostolos da humanidade. 


s Os factos, porém, tem-nos demons- 
trado que foram tão tetricos os tem- 
pos netandos do escravagismo que 
vivemos tolerando a presumpção de 


uns que se arrogam a um superiori 
dade ficticia, por descenderem 
sevandijas traficantes de escravo; 


perdoando a outros que, pelo servilis- 
«03 


mo herdado são, indificrentes 
males de seus congeneres. 


Assim é que os effeitos da aurfe- 
ra lei de 13 de Maio, tem sido in- 
teiramente negativos; os direitos por 
ella outorgados, completamente mnu- 


los. 
Quando cheios de 
principios da 


assegurasse, com a queda da 


congregação que se diz irmã da Cu- 


ridade e esposa de Jesus Christo, a 
pedirem de porta em porta, um obu- 


lo, afim de levantar-se um edifício, 


um asylo, onde crie-se e oduque-se 
separadas 


as brazileiras pretinhas 
das branquinhas !!! 

Cruel e amarga decepção ! 

Nós que contavamos com a «taboa 
de salvação» do principio de Christo 
que morreu na cruz para livrarenos 
dos tulsos, dos vaidosos e preconcei.- 
tnosos; pregando que todos somos 
ignaes perante Dens, e quo a Cari- 
dade acolhe a todos sem olhar a 
que; quem abriu os obraços, chaman- 
do: «Vinde a mim todas as crianci.: 
nhas>» nós após a emancipação da 
escravatura brazileira a 13 de Maio 
de 1888, vimos qne não estavamos 
salvos de cousa alguma ! 

Dissipon-se as nossas esperanças 
no; sagrados dogmas de Jesns! E 
em vez de, em virtude as crenças 
de preconceitnosos, sermos tratados 
como irmãos em compensação as 
tortnras que soffreram nossos ante-: 
possados, os padres e freiras, repudi- 
ando as orphasinhas africas brazilei 
ra; conservam exposto na entradá do 
asylo da N. 5. da Piedede, o corpo 
de Jesus todo chágado e mutilado 
para que nóse os transeuntes vejamos 
no que fica reduzido quem se mette 
neste mundo a falar muito em liber- 
dade, igualdade e fraternidade, 

E quando esperavamos que os fi.- 
eis uo Christo protestassem contra a 
revoltante sellecção de desunir uma 
geração em sua infancia, eil-os que 
deixam indiferentes, implantar o asy 
lo da designaldade humana; deixane 
do definhar a fundação do asylo 13 
de Maio, que se propõe a recolher 
pretos e brancos, extrangeiros e na- 
cionaes ! 


. . - . . “ . . . . . « . . 


ARCANIO CARDOLINO 


















dos 


confiança nos 
religião christã, que 
adoptavam os propagandistasg do abo- 
licionismo, esperavamos que, tocados 
pela centelha do Espirito Santo, nos 
escra- 
vidão hedionda, uma epoca de ven- 
turas inefaveis de amor e fraternida- 
de, eis que surge a Hypocrisia, em- 
biocada no figurino inventado pela 


em um banco, e debruçado sobre 
uma meza núa; bateram, levantou- 
se, abriu a porta, e recebeu um tele- 
grama, que dizia o seguinte: 

«Sigo vapor Moscou —Dora,»> 

Oh! querida Dora, disse Paulo, vin- 
de, vinde a meus braços que, a ti so- 
mente à ti verdadeiramente amo. 

Dora era filha de Paulo ; estudava 
em um collegio, situado em uma ci- 
dade distante da que morava; ele 
estava sentado meditando, com as 
mãos entre sua bela cabeleira ruiva, 
a luz da lampada, dava-lhe um que 
de uma ex-preção cadaverica! 

Bateram ele levanta-se novamente 
a porta abriu. 

O" Pedro, tão tarde? porque não 
vieste mais cedo perguntou Paulo ao 
recemchegado. Tudo arrumado, tudo 
arrumado, disse Pedro, o vapor ahi 
vem, e eles, os principaes omens do 
imperio mortos estarão ! 

Em que vapor vem eles .? 

No vapor Moscou. 

Nesse momento os nervos do rosto 
de Paulo contrahiram-se, ele soltou 
uma gargalhada satanica, uma dessas 
celebres gargalhadas dos deuses de 
Homero, e, sobro um banco” cahiy 
soluçando ! 

— (Que tens amiho? gerguntou Pe- 
dro. 

— Nada, nada, m'o deixe meditar?! 
Sei, 0 que isto é, na verdade é 
uma bou censação quando vemos 
chegar o momento final d'aquelles 
que nos oprimem. 

Mus... Pedro, dissejlentamente Pau- 
lo, se falhase os nossos planos e eles 
não morressem ? 

— Não, não falharão. 

— Qu fizeste-então, para tanta 
certeza teres que. não salvar-se-ão,? 

— E' simplos, escuta: o vapor tem 
dous ' rochedos passar, apitar 
avisando a foraleza para ela dei- 
xar passar, porem em cada rochedo 
está uma pilha eletrica je uma bomba 
submarina na linha do vapor, quando 
ele apitar apertaremos este botão, 
neste momento a bomba e os flos ele- 
tricos explodirão, e com a força que 
o vapor faz para subir, e, a dos roche- 
dos que cahem,- esmagal-o-a forçoza- 
mente. 

— Mas queres matar tantas pessoas 
sômente por tres ou quatro omens 
que ali vão? 

— E' necessario, 

Cahiram em selencio, sómente 
ouvia-se o tactac do relogio; a noite 
corria silenciozamente, limpida como 
as almas dos justos! o ceu era lindo, 
o ceu era belo, o ceu era estrelndo! a 
lua como um grande diamante corta- 
va silenciozamente as nuvens 1 


O EXEMPLO 


Faltavam cinco minutos para 
meia noite, hora em queo vapor 
passaria e os dous omens, com os 
olhos quasi a sahirem das orbitas, 
olhavam o marchar dos ponteiros, 
faltavam quatro, trez, dois minutos, 
n'este momento, Pedro levantou-se e 
colocou o dedo em cima do botão, 
ouviu-se um apito era o vapor que 
passava entre os rochedo fataes; Pedro 
apertou o botão, ouviu-se um estrondo 
immenso, terra parecia abalar-se, 
ele olhando atraz de si, viu Paulo 
quasi desmaiado. 

— Que tens perguntou Pedro; ele 
somente mostrou o telegrama de sua 
filha. 

— Infeliz, desse Pedro. 

-— Não, não; perdi o ente que mais 
amava, porem morreram tambem 
muitos por nossa santa causa! 

— A umanidade, disse Pedro, se 
modifica por cataclismos, para cada 
vez aparecer mais bela! 

— Então Pedro, continuemos nossa 
obra devasta dôra contra a tyrania, 
à bem do genero umano. 


Domingues FILHO 





Amorosas 





À” JUPE-CULOTTE-SAIA-CALÇÃO 


Até que afinal fôste estreada e es- 
tás consagrada em Porto Alegre. 

Sim ; porque não se pode admittir 
que uma malta de vendedores de 
jornaes, em justificavel promiscuida- 
de com inclassificaveis pelintras, pos- 
sa alvorar-se em arbitrio de uma po- 
pulação para decidir da opinião da 
sociedade porto-alegrense, acceitan- 
do ou rejeitando uma moda que se 
tente introduzir em nossos habitos e 
costumes, | 

Além disso a nomeada de Chana- 
an dos eleitos, terra das liberdades, 
e outros tantos pinjentes com que 
se recama a nossa civilisação, não 
pode ser cacaborrada pela gralhada 
insana da molecada desenfreada que, 
com seus apupos bajoujos a duas in- 
detezas mocinhas, dispertava a curio- 
sidade de uma matula de desoccupa- 
dos, sequiosos por saber do que se 
tratava; pois essa assuada atoleima- 
da era dos taes que arrastava a tur- 
ba, avolumando a onda sem saber 
porque. 

No entretanto essa vaia com que 
foi distinguida o incauta moça, que 
cahiu na asneira de provocar a ma- 
nifestação da boa educação, talvez, 
de muitos de seus adoradores à Benoi- 
ton, proporcionou a occasião de 
mostrar as vantagens da moda ori- 
ginal, para um momento e apuros 
de «salve-se quem puder»de «pernas 
para que te quero» como no qual se 
viu a jovem Lola, que 1i obrigada 
a alargar o passo para fugir aos bo- 
tes da gentileza dos vaiadores; o 
que não faria com tanto desembara- 
ço si estivesse com os movimentos 
peados por uma saia qualquer, 

Só queriamos que nos esplicassem 
no que escandalisa o decoro, a pu- 
dicicia publica, o uzo de umas calças 
que, obedecendo ao rigor da moda 
trepidante, sobressaem as saias, dei- 
xando ver apenas os pés. 

A uzança da saia-calção evitará 
que as senhcritas façam, inconscien- 
tes, das canellas, chamaris de namo- 
rados; portanto, no que as moças 
que a envergam, ofiendem a moral 
desses que se julgam com o direito 
de as «trotearem», quando, com os 
calções, ellas abrigam, inteiramente, 
o pudor, dos olhares lascivos dos 
seus maldizentes infamadores 2... 

As moças travadas pelos vestidos 
colados ás nadegas, sim : andam por 
ahi que é uma vergonha ! Não po- 
dem dar um passo sem provocarem 
os licensiosos commentarios dos ma- 
rotos que ao vel-as tropegas, lembram- 
se logo da maravilhosa descoberta 
do 606; não podem subir um degrau 
sem mostarem as pernas até onde 
começa a bainha das calças que tra- 
zem por baixo; e isso, quando estão 
de calças ! 

E' um gosto verse quando, uma 
moça dessas peadas pelas taes «en- 
través», approxima-se a um bonde 
cum o fim de embarcar. Moços e ve- 
lhos, como se estivessem brincando 
de «carneirinhe, carneirão, olhe pro 
ceu, olhae pr'o vhão», ou fossem hy- 
pinotisados, fincam o olhar na rapa- 
riga, da cintura para baixo, na espe- 
rança cupidenea de lobrigarem um 





pedaço de perna gorda, mostrado fescravocratas, similes dos dos reda. 


por acaso, pela pretendente a um 
logar no bonde, na difficuldade em 
que se vê para meixer com os pés. 
Em taes occasiões pode-se-lhes appli- 
car mil piparotes que elles não despe- 
gam os olhares da passageira em- 
quanto o bonde não se põe em movi- 
mento. 

Quer nos parecer que, com a ma- 
zorral pirraçe dessas vaias, querem 
disfaçar o mal velado instincto de 
atemorisar as senhoritas para não 
uzarem as saias-calções, afim dos bir- 
bantes poderem gozar o espectáculo 
de graça do veixame de uma moci- 
nha com as perninhas de fóra, com 
uma rajuda de vento, com um es- 
corregão numa casca de banana, com 
o atropello de um carro ou de um 
cão damnado ! 


* 
= 

O luxo de bem vestir, sendo uma 
outorga de quem tem dinheiro e gos- 
to, não dá, portanto lugar a que” se 
possa julgar da imputabilidade moral 
ou immoral de quem o ostente; as- 
sim pois, nãopassou de fructo de uma 
educação de budega a vaia de que 
foi victima a indefeza senhorita que 
se aventurou a trajar uma saia-cal- 
ção. 

A Reforma, orgam da aristrocracia 
rio-grandense dando a entender que 
si fosse à joven vaiada uma «fia fa- 
mia» a primeira avestir uma saia-cal 
ção, não seria apupada, saha-se com 
esta ; 

«Nada disso: vaias e applausos 
eram pura troça. E não foi mais 
que isso o apparecimento da primei- 
ra «jupe-culotte» em Porto Alegre. 

Nada disso teria succedido, si fusse 
uma senhorita de nossa sociedade a 
portadora da original innovação.» 

Esqueceu-se a «Retorma» que nes- 
ta questão de modas, os extremos 
tocam-se : quanto maior seja o esta- 
dão da prostituta, tanto melhor se 
rivalisa em trajes com a senhora do 
mais alto estadão social. E isso pe- 
la simples razão que, por uma ex- 
travagancia do Destino, as grandes 
rameiras são estrellas cadentes da 
alta esphera da «elite» social, a 
maior parte dellas. 

Uma vez encontrada só uma se- 
nhorita, bem vestida nesta epoca de: 
«abaixo a «jupe-culotte» escapará à 
percepção dos berradores, si se tra- 
ta da filha de um conde, de um ba- 
rão ou conselheiro: leva vaia na cer- 
ta. 

E' verdade que os frequentadures 
dos cafés de 1º ordem da rua dos 
Andradas sabem o «nome aos bois» 
por isso estão no caso de, separando 
o trigo do joio, indicar a garotada à 
victima inteliz das convenções so- 
ciaes que devem sér surriadas ou as 
previlegiadas que devem ser applau- 
didas. 

Caso contrario, tratem, embora de 
uma moça de muito boas qualidades, 
mas que não seja das do grande 
tom, conhecida nos vai e vem da 
rua da Praia, deve passar com um 
marmanjo do lado, disposto ao que 
der e vier; ou na falta disso, depen- 
durar nas costas uma taboleta, onde 
se leia este letreiro: «Sou de famia: 
nom vaie!> Fazendo «pandant» 
com o letreiro: «No me bese> da 
taboleta inventada pela rainha da 
Hespanha, e dependurada no real ca- 
chacinho da petizada, com o fim dos 
cortezões não lhes beijarem os filhos, 

Só assim escaparão das vaias as 
raparigas de tamiliar desconhecidas. 

«A Reforma», toda lampreira, cor- 
roborando a opinião do escriptor al- 
lemão que desfaz da entidade dos 
brazileiros, chamando o Brazil de 
um paiz «de negros», transcreve de 
um jornal do Paranà, a seguinte no- 
ticia, para servir de pá de cal, no 
cadaver da «jupe-culotte»: 

«Pessimamente executada, em pa- 
drões de um vermelho berrante, so- 
bre o corpo ridiculamente deselegan- 
te de uma preta atarrancada, como 
uma satyra jocosa e mordaz ao gra- 
cioso costume oriental, a preta deu 
nos idéa justa de um boneco de en- 
gouço talhado ao sabor ruidoso da 
criançada. A assuada que a seguiu 
era a consequencia inevitavel do 
quanto de carnavalesco havia no seu 
typo>. À 

Vê-se que a «preta», abstractamen- 
te assim denominadamente, é uma 
dessas mulheres infelizes que, talvez 
tenha ficado idiota devido a trato 
selvagem, bestial dos antepassados, 


ctores d'cA Retorma», cuja civilisa- 
ção (desconhece os epithetos de me. 
tecapta, louca, etc. para serem gas- 
tos com as mulheres infelizes da na- 
tureza dessa que serviu de pasto ao 


regabofe dos deshumanos paranaen- 
ses. 


E conclue «A Reforma»: 

«Assim, a «jupe-coulotte» morreu 
ao peso do ridiculo, em Curytiba, as- 
sim como a matou aqui, segundo nos 
parece, a exhibição de sabbado», 

Cahiu-lhe no «gotto»: sua alma, 
sua palma ! 

Que as «pretas», mulheres, irmãs 
e filhas, dos «pretos» correligionarios 
d'<A Reforma» agradeçam-lhe a gen- 
tileza da transcripção da dita noeti- 
cia, 

* 
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Já estavam escriptas as linhas aci- 
ma quando, ratificando o que temos 
afirmado, apreciamos no desopilante 
«606» um bello estantaneo, no qual 
se vê garboss senhorita, trajando 
uma esplendida «jupe-culotte», fazen- 
do sua entrada triumphal na rua dos 
Andradas Jevado pelo braço de gar 
lhardo e garboso rapagão, desse cha- 
peu a picareta ar e posição de quem 
está disposto a esmurrar as ventas 
do primeiro que tivesse a coragem 
de fazer uma murisqueta na frente 
da senhorita, chamal-o de feio ! 

Portanto, «não lamentes, ó Lola! 
o seres vaiada», porque a historia 
dos costumes e modas porto-alegren- 
se ha de consignar em suas paginas 
de... chumbo, que à primeira mulher 
ou senhorita (conforme actue no mo- 
mento a educação do historiador 
que exhibiu uma «saia-calção, toi 
uma chamada Lola. 

Tambem a descoberta do Brazil é 
atribuida ao trancez Jean de Cousin, 
aos hespanhoes: Vicente Yanes Pin- 
zon, Diogo de Lepe e Hallonso de 
Hajeda; no entretanto a Historia 
consigna, e o povo vinera, a Pedro 
Alvares Cabral! 


Siva MANSINHO 





O EXEMPLO 
cassa = ——m, 


+ Ao assumir a propriedade deste se- 
manario, publico que: esta empreza 
nada deve a pessoa alguma; 

Espero portanto merecer a mesma 
consideração e estima que tem tido 
esta folha até aqui; pois que «O 
Exemplo» continuará a publicar-se 
obedecendo o programma que é: 


«No seio de todos os povos existe 
um povo opprimidos um povo sa- 
crificado, um povo escravo: é elle a 
victima do trabalho pela sua condi- 
cão de pobre; a victima dos vicios 
pelo seu estado de ignorancia ; a vi- 
clima dos politicos e dos governos 
pelo servilismo herdado; a victima 
da justica... convencional e da poli- 
tica pelo desamparo. Nós vamos 
em soccorro desta parte do povo, 
no meio em que viveremos ; quere- 
mos ser o echo de seus justos recla- 
mos.» 


Sendo assim, senhores assignantes, 
promeitu tambem não sahir fóra de 
seus limites, esperando ser corres- 
pondido. 

E como fim de bem cuidar no 
desenvolvimento deste orgão, previ- 


no aos meus favorecedores que, de” 


hoje em diante começar-se-à a co- 
brança do segundo trimestre do an- 
no corrente; € para que não sejam 
importunados muitas vezes pelo nos- 
so vobrador, rogo.o favor de, quan- 
do tenham de sahir, deixarem entre- 
gue a pessoa da familia a importaa- 
cia do recibo. 

Outrosim peço-vos, que, dado o 
facto de vos mudar de residencia ou 
a Intendencia mudar a numeração 
das casas, fazerdes o obsequio de 
communicar a esta redação. 


Porto Alegre, 1º de maio de 1911 


LEOVIGILDO DA SILVA 
Proprietario 


Nota — Para todos os assumptos concer- 
nentes aos interesses do «O Exemplo», co- 
mo sejam : reclamações cetc., encontrarão 
os nossos amigos o escriptorio do «O 
Exemplo» às ordens nos dias uteis : das 7 
às 9 horas da manha, e das 7 da noite em 
diante. Nos domingos, feriados e dias 
santos, das 7 às 9 da noite. 
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POR UM 


LIVRO lemão, nos sybillinos periodos que 
transcrevemos em seguida: 

«Isso mostra a boa vontade que, 
pera comnosco, oxiste naquelle paiz, 
cuja imprensa on tão mal nos conhe- 
ce ou tão perversamente tenta de- 
primir-hos, pagando-nos nessa moeda 
a defferencia qne lhe devemos pedin- 
do ao seu exercito instructores para 
o nosso, quando não nos faltariam 
officiaes francezes, irmãos nossos pela 
raça, pela afflnidade da lingua e dos 
costumes. 

Affirmar que a maior parte dos 
nossos officioes são «negros» — dan- 
do a este termo um sentido deprimen- 
te, além de ser uma talsidade repu- 
gnante é uma injuria que não deve 
passar sem protesto. 

Nós repellimos (esse insulto, que 
não póde attingir à officiulidade do 
nosso brioso exercito, que, si algo 
tem a aprender nos exercitos euro- 
peus quanto à arte militar, poderia 
talvez dar, entretanto, a muitos da- 
quelles, licções de cortezia e educa- 
ção». 

Quando (desculpem-nos a annacia 
da corrigenda) orgulhosa de ser pa- 
tricia de um Henrique Dias, Marci- 
lio Dias «Chico Diabo» e tantos ou- 
tros, devia de responder sobranceira : 

Affirmar que a maior parte dos 
nossos offiiciaes, descendentes da es- 
toica colonisação africana, barbara- 
mente escravisada, são negros — dan” 
do a este termo um sentído depri- 
mente, é uma falsidade, é uma inju- 
ria repugnante que não deve passar 
sem protesto, porque não estamos 
na Negricia e, sim, no Brazil. Affir- 
mar tal absurdo, seria affirmar que o 
moço-fidalgo dr. Maciel Junier é por- 
tuguez e dr. Francisco Truda é ita- 
liano. 

Nós repellimos esse insulto que 
não pode attingir à officialidade do 
nosso brioso exercito que, correndo 
nas veius de sua maior parte o san- 
gue rubro generoso do africano, si 
algo tem a aprender nos exercitos 
europeus, quanto a arte militar, po- 
deria, talvez, dar, entretanto a mui- 
tos daquelles licções de cortezia, 


educação e bravura !... 
(Continua) 



















































Ao lermos, nas columnas d'O Exem- 
plo, as judiciosas e aclarantes ponde- 
rações, feitas pelo intrepido orgam do 
partido republicano, aos conceitos 
malevalos emittidos pelo sr.' José 
Ingnieros no seu livro sobre a influ- 
encia das raças no progresso das 
nações, sentimos o consolo do foras- 
teiro que, na trajectoria em busca do 
oriente de seus ideaes, encontra fron- 
dosa arvore, sob cuja coma se abri- 
ga das intemperies e refaz as forças 
para proseguir ná jornada encetada. 

Ao darmos aos nossos leitores o 
prazer de ler a alludida transcripção 
sentimos o allívio do visionario que 
transtormando em realidade os va- 
cticinios, fructos de suas locudrações; 
sentimos o contorto de Colombo ao 
vislumbrar os vestigios da Terra 
promissora ! 

Ha muito estamos acostumados a 
ver na «Federação» o «posteiro» vi- 
gilante e cioso da integridade da na- 
ção brazileira, sempre que para 
transpor a linha divisoria da civili- 
sação, procuram, desalmados detra- 
ctores da nossa nomeada, abocanhar 
o valor moral da população deste 
torrão americano, desfazendo o me- 
rito da raça, aqui nefariamente es- 
cravisada, afim de pôr em desataque 
o povo que desejam enaltecer. 

A ilustrada redação do orgam re- 
publicano que bem conhece a arga- 
massa ethnologica do povo brazilei- 
ro e aquilata, de visú, a sua impor- 
tancia pelo desenvolvimento da litte- 
ratura, da lavoura, das artes e indus- 
tria, por isso não se envergonha de, 
fazendo justiça aos. africos-brazileiros, 
oppor, sem rebuço, às calumniosas 
apreciações de Ingneiros esta energi- 
ca e conciza contra-dita. 

«Dos brancos Portugal nos enviou 
ou fidalgos aveutureiros ou plebeus 
da infima especie, alguns degradados 
até, 

O negro, fructo da escravidão afri- 
cuna, foi exportado para as nossas 
plagas e a elle é verdade que a nos- 
sa Patria deve o inestimavel serviço 
de ter sido, naquelles tempos, o ver- 
dadeiro elemento Sonionho creador 
do paiz e quasi o unico». 

Só ussim demonstrando que no 
Brazil, o valor dos nacionaes é apu- 
rado pelo proveito que a nação te- 
nha tirado do seu labor material e 
moral para o vigor do progresso, con- 
fundir-se-ã o extrangeiro grotesco 
que, não sabendo como deprimir-nos, 
evoca a evecravel epoca do captivei- 
ro brazileiro, chamando o Brazil de 
paiz de «negros»! 

Só assim, crystalisado o echo da 
opinião nacional pelas columnas de 
um jornal, como a «Federação» que 
pela orientação e numerosa circula- 
cão, concretisa as aspirações do po- 
vo, levar-se-á ao conhecimento dos 
“que mal sinam a gente brazileira 
que aqui, «os preconceitos como diz 
Hoche, não se destroem à bala: as 
luzes, a instrucção e o tempo são ar- 
mas mais seguras». 

E não é com gatimanhos alvares 
de pseuda donzella, que quer escon- 
der às vistas publicas a excrescencia 
abdominal do fructo de seus amores, 
como faz «A Reforma» que conser- 
vando ainda a famancia de fidalga 
de xarqueada, responde toda enleada 
as troças de um gaiato jornalista al 


SILVA FELIZARDO 





Echos Operarios 


Por um involuntario descuido dei- 
xamos de mencionar a «Banda Flo- 
resta Aurora», que compareceu à 
noite, no salão da Principesca Elena 
di Montenegro no dia 1º de maio 
tocando escolhidas peças de seu re- 
pertorio. 


«A UNIÃO DOS PEDREIROS, rea- 
lisou, na noite de 10 do corrente, con- 
corrida sessão de directoria, tratan- 
do de varios interesses é admissão de 
socios, cujo numero tem-se elevado 
dia a dia; e hontem realizou a de as- 
semblea geral, 


Brevemente surgirá mais um de- 
fensor dos opprimidos, intitulado o 
«AVANTI», que, como orguim da «Fe- 
deração Operaria», virá combater os 
inimigos da igualdade social. 


Amanhã, 14, realisar-se, às 3 horas 
da tarde, a conferencia que sobre o 
«13 de Maio» fará o talentoso ope- 
rario Waldomiro Padilha, no salão 
da Sociedade Elena di Montenegro à 
rua Silveira Martins, c em seguida 


ORAS 








































O EXEMPLO 





o ar pe 


será levado a effeito a kermesse em 
beneficio do projectado «Atheneu 
Operario». 


Lembramos mais uma vez que es- 
tá funcionando regularmente as au- 
las da «Federação Operaria». 

A «Federação» recebeu um officio 
&o «(Gremio Dramatrico Arthur Ro- 
cha, solicitando o seu concurso para 
testival dedicado ao sr: Francisco da 
Cuuha e Silva e Assergia Della Poz- 
zi, que effectuará brevemente, 


A E RE DD SD E SS ms 


PELA IMPRENSA 


O EVANGELHO DA HORA — Da dire- 
cção da «Luta, jornal» acratico que se pu- 
blica nesta cidade, recebemos o «Evangelho 
da hora» opusculo de propaganda libertaria 
anciosamente esperado nas rodas revolucio- 
narias: 

Recommendamos a sua leitura E gratos. 


ECHO DO POVO — No dia 7 do cor- 
rente completou mais um anno de existen- 
sia este nosso brilhante côntrade, que cada 
vez vae.se impondo mais pela boa collabo- 
ração, habil gerencia e proveitosa redacção. 

Desejando ao collega muitas felicidades, 
aproveitamos a oecasião para comprimental- 
pelas novas machinas que acaba de ad- 
querir. 

A LUCTA — Abundante de materia de 
collaboração e commemorando mais um 
aniversario, recebemos a «Luctas orgão 
caixeiral, da cidade do Rio Grande. 

Gratos. 

EMPREZA«O PENSAMENTO: Desta im- 
portante e bem organisada empreza recebe- 
mos communicação que mudou sua sede 
S. Paulo para a Capital Federal, mada 
Alfandega un. 192. 


RECENCIAMENTO DO MUNICIPIO DE 
PORTOALEGRE O capitão sr Olympio de 
Azevedo Lima, 2º eseripturario daSeeção 
de Hygiene eAssistencia Publicada intenden 
cia municipal, defferenciou-no com as remes 
sa de um opuseulo, contendo mi-nucioso 
recenciamento do municipio de Porto Ale- 
gre sob a sua direcção. 

Trata-se de um trabalho meticulos o que 
põe em foco às aptidões do conceituado fun- 
cionario que o confeccionou, o sr Olympio 
Azevedo Lima; e recommendavel ao pu- 
blico pela somma do indicacões e à ponta- 
mentos uteis que se encontra no alludido 
opusculo. 

Acompanha um quadro demonstratitvo do 
recenciamento do municipio de Porto Ale- 
gre feito em 1910, poronde vê-se que a 
nova população é de 130,227; incluido nes- 
te numero 51323 amalphabetos e 78,904 que 
sabem ler. ; 

Gratos pela remessa. 





Asylo I3 de Maio 





Ao director do asvlo 13 de Maio, o nosso 
amigo Honorio Porto entregon o st Bermi- 
ro Laurindo Baptista, a quania de 48400 
donativo feito pelos srs: theodoro garcia, 
José Gulart, Bruno de Souza e Avchinino 
Salazar. 





Daqui e... d'alem 


FLOR DE LiZ — Esta sociedade dará 
brevemente o seu baile, na rua Nova-york, 
adrede preparado elegantemente. 

A vico-presidente atualmento presidindo-a 
tem se esforçado muito, e toda questão 
relativa à thezonraria deve ser dirigida à 
rua Pantaleão Telles, n. 41. 

Registramos aqui achegada do sr. major 
Manoel Ignacio Domingues, procedente de 
Jaguarão, onde commandava o 57 batalhão 
de Caçadores. 


Da Jaguarão tambem chegará breve o sr. 
Felisberto Vergara, 


Tem estado seriamente enfermo o 
tnado filhinho do nosso amigo Eduar- 
lo Bomfim. 
































em papel gessado, cum um texto 
abundante e finissimos clichés todos 
adquados ao objecto de sua publica- 
ção, recebemos o n. 4 da importante 
revista «Amarinha civil», dedicada 
aos interesses da marinha mercante. 


COLLABORADORA -Honrou-nos com a 
sua collaboração, encetando-a no presente 
numero, com um artigo allusivo a abolição 
da escravatura brazileira, distineta e talen- 
tasa senhorita do nosso meio social. 

tealisou-se a 29 do passado um explen- 
dido baile que esteve animadissimo, a so- 
ciedada Recreio das Bogarinas. 

Guatos pela gentileza do convite. 

A 29 do preterito, den mais uma partida 
aqual esteve bastante concorrida festejando 
o 2º anniversario de sua fundação a socie- 
dade Recreio das Violetas. 

Gratoa pelo convite. 

Com o brilhantismo de costume, eftectu- 
ou a 6 do presente, mais uma de suas par- 


grense. 
Agradecemos o convite. 





CLUB GONÇALVES DIAS — Realisou-se 


baile commemorativo ao 6º amniversario da 


fundação da apreciada sociedade de danças f' 


Gonçalves Dias. , 

Diversas sociedades fizeram-se 
tar, patenteando assim à estima 
gosa aquella sociedade. 

Esta folha agradece as gentilezas despen- 
sadas ao seu representante” 


represen- 
de pue 





Calendario social 


Fizeram annos : 


aba exms sra. d. 
Maria Pia Ribeiro e 
exms, sra. d. Georgina 
da Silva; 

a7aexm' sra. d. 

“Anna Medina Ferrei- 
ra, esposa do sro. 
Isolino Ferreira. 

a 8 amenina Marina 
Motta; ] 

a:9 a senhorinha 
Eloiza Modestina dos 
Santos filha do tenen- 
te sr. Módesto Carlos 
dos Santos; 


a li a senhorinha Maria da Conceição; 
a exms. sra. d. Jeronyma Marçal da Cunha 
e seu filho José Marçal da Cunha; 

a 12 à senhorinha Iracema da Cruz, filha 
do sur. João da Cruz e o sr. Arlindo Dias 
filho sr. João José Dias. 





Fazem anos : 


Hoje a exmº. sra: d. Izaltina Gorréa «la 
Silveira, esposa do sr. Julio Silveira; e o 
sr, Leovegildo Sampaio, negociante da 
cidade baixa; 

a 14 osr. Epaminondas Alves, 
do sr. Luiz R. de Souza; 

a 16 0 sr. Julio Fonseca, 
commereio cesta praça; 

a 17 a seuhorita Adelia da Siiva. 


cunhado 


menbro do 


LARES EM FESTA 


Por motivo do amniversario da gracioza 
senhorita Ercilia Soares, passado a 3 do 
corrente, afluiu ao lar de seu progenitor o 
sr. Isaac de Castro, muitos amigos e admi- 
radores que lhe foram saudar por tão ans- 
piciosa data. 


Amanhã, 14 do corrente contará mais 
um anno de casado, o nosso amigo Cezar 
Alves. 


Lar em luto 
EEE CEEE DEE 


Clementina M. da Conceição 


Deu-se nesta capital o falecimento 
da estimada anciã, d. Clementina M, 
da Conceição. mac da sra. d. Josephi- 
na Leão. 

O desenlace fatal da cruel enfer- 
midade que ha tempo minava o or- 
ganismo da infortunada senhora, 
deu-se a 8 do corrente, sendo o corpo 
lado à sepultura na tarde de terça 


A MARINHA “CIVIL — Impresso 
























tidas mensal, a soçiedade Activos Porto Ale-R 


con grande enthusiasmo, à 6 do esrrente, o : 


feira 9: o que toi feito com grande 
acompanhamento . 

Na proxima segunda feira, será 
suffragada a alma da finada com missa 
resada as 3 horas da manhã, na 
igreja do Rosario. 

Pezames a fiunilia, 


SECÇÃOU PUBLICA 
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S. Recreio das Sempre Vivas 
CONVITE 


De ordem da presidente, a sra. d. 
Augusta Motta, convida se as sras, 
socias desta sociedade, para a ses- 
são de assemblea geral, que realisar- 
sea amanhã 14 do corrente, às 4 ho- 
ras da tarde, na sua residencia à 
rua dos Coqueiros nº 115. 

NB. - Devido tratar-se de assumptos 
importaniissimos e haver urgencia de re- 
Polo, pede-se o comparecimento de .to- 
oi A Secretaria, DORVALINA MOTTA 


“Agradecimento e missa 


Josephina Leão, por si, seus paren- 
tes e filhos, agradecem penhorados 
as pessoas que os acompanharam no 
doloroso transe porque passaram, com 
à morte de sua sempre lembrada 
mãe e avó. 


Clementina M. da Conceição 


Especialisando na expansão dolo- 
sa do nosso reconhecimeto à nossa 
partativo visinha e amiga Maria Jo- 
sépha de Souza Bastos e ao sr. Au- 
gusto Chaves e d. Christina Chaves. 

Outrosim; mandando resar missas 
em suffragios da alma do idolatrado 
ente que a morte tão cedo arreba- 
tou-nos, convidamos a todas as pes-. 
soas de nossa amizade para ouvil-as 
as 8 horas da manhã, ce segunda 
feira 15 do corrente, na igreja do 
Rosario. 


Pelo que desde já aqui deixamos 
expressa nosso eterno agradecimen- 


to. : 


ESPIRITO SANTO Nº 30 


Nesta casa fornece-se come 
mida pura fóra, por preço mo- 
dicissimo: assim como, aceeis 
tuse encommenda de doces 
para casamentos, baptisados, 
ete. ete. 

Não deve portanto, quem 
comer de fóra ou precise de 
doces, comprar dºontra casa, 
sem primeiro fazer uma visi- 
ta a mossa. 


ae cjeoje oie (3) eajeoae 
o o o RA 


— Serraria de lenha == 


a vapor 





Rua Voluntários da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 
? Telephone n. 250. mm 
E O E E E E TI A RR RR 








O EXEVMIPLO 


Preços correntes para o mez de Maio de 1911 


db Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


















stanley 


Esta casa tem 
grande sortimento 











Assucar crysta” kilo........ 360.1 Chá perola, k, 8$000, 100 gr. $900 Fernet branca, legit., garrafa 38500 | Pinceis, diversos, de 200 a... $900 à 
« refinado, 15ks.6$400,k.  $440 | Canella em rama, 100 gram.. $220 | Fogareiros ideaes........... 1$300 | Pedras para arear fogão, uma $560 . | 
« usina novo, esp. kilo $380 | Canella em pô, em latinhas.. $200 | Ferros de engommar, nº 4... 38800 | Presunto, inglez, libra...... 28400 ( Ê ( Ie Os, Mall= 
« usina, bom, kilo..... $340 | Colla, kilo. ................ $900 | Fechaduras para porta 800 a 18000 | Presunto nacional, kilo...... 2800 
« — moido, 15 k.5$000, k. $340 | Colorau, lata de K.......... 38100 h gaveta 400 é $500 | Queijo do Rheno, em latas...  6$500 9 0 
Assucar somenos, novo, kilo... $300 | Cravo da India, k. 2$500, 100 gr. $300 | Figos hespanhões, lata de kilo 28000 | Queijo serrano, especial, kilo. 18800 FIN Ê Sail 1] las fa 
« mascavo, k.240,10ks. 28300 | Creolina Brockmann 1. de litro 1$400 | Garrafões, vazios 1$300,2$200 28800 | Queijo prato, especial, kilo... 48000 ) 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... $900 | Cominho emgrão, k. 28, 100 gr. $260 | Gesso novo, k........c..... $260 | Queijo verde, 2 por......... $500 
Arroz Piemonte, 2º, kilo... — $800 | Cocos sem casca, um 200, 260 e  $300 | Geléa de marmelo, copo..... 1$800 | Queijo Palmira, em lata sup, 1  5$600 808 Ê bordados COM 
Arroz nac., k. 380, 400 e.... $480 | Copos Bahian.º 3e 4,d.3$800e 44000 | Geléa diversas............. 1$800 | Queijo parmesano, kilo...... 38800 9 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. $500 | Cangica, kilo 340, 10 kilogs.. 38200 | Gomma-laca 100 g. 600, k...  5$000 | Queijo Moliterno, kilo ...... 48500 o 
Anilina, lata .....ccese so. $600 | Champagne Charles Heidsick Goiabada cascão, lata. ...... $900 | Rolha 5/g, — 100 por...... $800 salto baixo ê HI] ba- 
Aniz Carabanchel, garrafa...  1$800 !/, garrafa 78000, 1 garrafa 128500 | Goiabada lata. ............. $400 | Rapaduras, cento........... 18600 É 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 1$800 | Cimento, kilo .............. $160 | Goiabada pesqueira, lata 800, e 18400 | Salmon Mortom, lata........ 28200 o 
Atum italiano, lata .......... $700 | Castiçaes de agatha, um..... $800 | Genebra Focking, garf. de lt. 28900 | Sal refinado, um frasco...... $800 hi alia RI] | Q 
Atum Hespanhol, lata....... $900 | Chumbo, kilo .............. $600 | Genebra Longa vida, '/, gar. 18000 | Sal Hamurguez,k. 140rs, 10k.  1$300 9 p Í 0) as hj 
Antipasto Palmitn, lata...... 18400 | Cadeados, um 300, 400, 500 e $700 | Genebra Hollandeza, botija.. 28800 | Sal Hamburguez, sacco ...... 3$600 
Azeit> Luigi Matheucei, lata 1. 28700 | Chapeus de palha, 300 &.... $600 | Harenques, lata 2$400 e.... 28000 | Sal grosso, k 120 rs. sacco.  3$000 li Fr 
Azeite Victoria, lata de litro  1$800 | Chinellos para homens, par .. 1$800 | Jarros de granito, n.º 4..... 4$000 | Salame da colonia, art. esp. k. 3$200 es aC0Es 7 208 0, 
» Plagniol, lata de litro 28700 | Chinellos para senhoras, par . 18800 | Kerozene, caixa, limpa ...... 7$600 | Sabonete Belladona, um..... $800 
« Plagniol, garrafa..... 1$600 | Chinellos a phantasia, par... 28200 a lata 3$800, garrafa $200 | Salame branco com sardélas, 1  1$000 
» de Lucca, lata de litro  2$100 | Chinellos para crianças, 1$300a 1$500 | Lagostas, lata de Corôa.... 28800 Salame branco, especial, lata. 8700 para USO Ê OMI 
» de Lucca, de 1/, litro. 1$200 | Chinellos cara de gato, par.. 28000 | Linguas fumaçadas, especial..  1$000 Sabão Costa Jun. kilo 460, 10k. 48500 , 
» Sensat, 1. 1$200, 28100 38900 | Cestas da colonia, 400, 500,.. $600 | Linguas do Paredão, lata ... 28800 | Sabão Primor, kilo 400, 10 k. 38900 
Azeite italiano, lata de litro. 1$300 | Cerveja Becker, garrafa .....  $460 | Linguiça de porco, kilo800 e 13200 | Sabão «Eureka» ........... $440 senhoras 
« Portuguez, garrafa....  1$400 | Chocolate Freys, pacote ..... $600 peões para cosinha, um.. 18400 | Sabão commum, kilo........ $200 
« Puget, lata de litro... 28806 | Conchas agatha, 900 e...... 1$000 | Lampeões de parede 10.... 28000 | Sardinhas B. Gomes, lata 600, 
» Palares, lata de lito.. 28000 | Cominho meido, 100 gram.... — $300 | Lampadas electricas, osram .. 3$800 | Sardinhas em tomate, lata *, — $640 ê Crea as 
» Brilhante, lata de litro 28000 | Conservas de pepinos (francez) 1$400 | Licor Cacau, Lafaurie legitimo 74500 | Sardinhas commum, lata..... $300 e 
» Brandão Gomes, lat.del. 18800 | Cangica de trigo, kilo....... $400 | Licor de Guaco, garrafa..... 1$600 | Sabão Pierre, de tirar manchas 3800 
Azeite de amendoim, garrafa. 3580 | Camarões americanos, lata... 18400 | Lenha em feixe, um 80 rs. e $040 | Sardinha Noroéga, lata 400 e  $600 H + 
Amendoas superiores, kilo.... 1$400 | Camarões de cabo frio, lata 18400 | Lixiviuravicini, pacote ...... $700 | Sardinha Coelho Irmãos, lata. $500 are 1] Ê el Fi) [= 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks.  4$800 | Camarões Dunbar's, lata..... 1$000 | Licor P. Kermaun, */, garrafa  3$800 | Sardinha em limão, B. G. lata  $800 t 
Ameixas Dufour, nº 3, k ... 28000 | Corda, kilo ................ 1$400 | Licor Cacau, Lafaurie, 1), gf. 48000 | Sardinha em pimenta, lata. :. $800 
Azeitonas, latas 6 kilos ..... 3$200 | Cevada, kilo ......cereereoo $160 | Licores sortidos, grf. 18800 e 1$600 | Sardinha em píkles, lata..... $800 | (FS pata calçado | 
Ameixas Dufour, lata ....... $700 | Cerveja Brahmina, garrafa... Licor Anisette, garrafa...... 1$800 | Sardinha sem espinha, lata.. $800 0 | 
Ameixas e vinho, lata. ..... dios Pci Re 38, 100 gram... ENO rea Coração, caixa... 8260 mpb agia 1$400 e 28000 
Alpiste, Kilo 500, 10 kilos... 800 ocolate homoepatico, lata .. 2 mparina Coração de Jesus, e. $360 | Sardinha em salmora........ 24000 
Anil pacote 100, kilo ....... $900 | Chocolate Menier, pacote .... 18700 | Lamparina franceza, caixa... $300 | Sardinha a granel, duzia.... $300 na” Unica casa que 
Atum portuguez, lata 700 e. 1$100 | Cerveja preciosa Pelotas, gar. Lamparina S. Pedro, caixa..  $300 | Secante Corôa, 360 à ....... 8700 | vende sempre barato 
Atum francez, lata 600 e... 18100 | Cerveja Pelotense, garrafa... $500 | Leite (Moça), 1. 800, duzia... 98000 | Sopeiras de agatha ......... 8$000 
Azeitonas a granel, kilo..... 14800 | Cerveja marca Porco...... E $300 | Leiteiras de agatha 1$200 à .  3$500 | Sopeiras de granito 5$000á.. 74000 ! 
« Brandão Gomes, fras.  1$600 | Chocolate Bhering, lata...... $500 | Lentilhas, novas, kilo....... $300 | Tamaras, kilo. ............. 28500 E 
: Elvas B O. lata.  $900 | Cerveja Pilsen, garrafa. .... $700 | Machinas para café 1$0004.. 28000 | Tamaras, lata de %, kilo.... 28000 QTios MACI 
« Sevilhanas, lata.... 4860 | Cerveja Continental, garrafa. . $600 | Massãs de semola, Pelotas kilo  1$000 | Terrina de granito 7$000 áà.. 98000 
« B. Gomes, lata.... $700 | Cerveja Hercules, ?/, garrafa.  $500 | Manteiga F. Demagny, 1. %/, k. 2$400 | Toncinho, kilo ............. 1$000 | Rua Niarechal Flo- 
« verdes italianas, lt.  $900 | Cerveja marca «Porco» ingleza 1$300 | Manteiga Bretel 1. de 1/, Kilo 1$400 | Tijelas agatha, com e sem riano (Lic 
« fantazia, frasco.... 48000 | Cerveja ingleza, «Porco», garf. 2$200 | Manteiga de pura nata, kilo. 28000 | pé 800 4................ 1$400 an eu) 
Ameixas fantazia, frasco 1$2 1$500 | Cestas para pão, 1$300 a.... 18500 | Manteiga mineira, !/, kilo... 18100 | Tijelas brancase pintadas 200á 3500 
Aguardente de vinho, garrafa $600 | Cognac Duttiloy, garrafa .... 8$800 | Mantegueiras de agatha..... 2$000 | Tijolos de arear, um........ $280 
Aguardente de bergamota, gf. $490 | Cognac Frapin, garrafa ..... 6 Magnesia Brioschi, lata de k. 5$000 | Tijolos de goiabada, um ..... $080 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 18300 | Cognac Bisquit, garrafa ..... 5$300 | Marquereaux, lata 1$100 e... 28400 | Tinta esmalte lata......... 18000 
Alho, restea, 200 e ......... $400 | Cognac Maria Alice, garrafa.  5$300 | Massa amarella, kilo,....... 8640 | Travessas agatha, de 18500 à 28500 
Alvaiade de Zinco, kilo...... $760 | Cognac Cometa, garrafa ..... 48400 | Massa branca, kilo. ......... $540 | Travessas granito, de 800 à. 14200 8 de rirÃo Sodis 
Agua de Vichy, !/, litro..... 18200 | Cognac Guichiarde, garrafa ..  2$400 | Massa estrelinha, kilo....... $600 | Travessas louça branca, 500 à 23000 E. e -E 
Anchovas em azeite, lat. 1$400e  $700 | Cognac Bordeaux, garrafa ... 28400 | Massa de tomate, kilo....... 1$800 | Trincal 100 grammas....... $200 g E E 
Alpargatas para homens..... 1$100 | Chaleiras de agatha, uma.... 28000 | Massa da tubetes, kilo...... $560 | Tremoços, kilo ....... censos $300 FI) SG 
Agua Salutaris, grf. de !/, lt.  $700 | Creolina Pearson, vidro 500 e $300 | Massa branca caracol. kilo... 8560 | Tintura «Matador», frasco ... $800 8 
Amidon, caiza.............. 8100 | Creolina Pearson, lata de litro 28000 | Massa de tomate nacional, lata  $600 | Talheres, duzia de 68500 a.. 98000 o e g 
Amidon a granel, kilo....... 1$000 | Creolina italiana, lata....... 1$600 | Massa detomate hespanhola lata  $600 | Tintas em latas todas as côres  $600 la Ss 
Amidon Brilhante, pacote.... $240 | Cebolas, 400 â............. $700 | Manteiga S. Catharina, lata... 13800 2 E a. 
Assucareiros de granito 1$500 á 28200 | Confeitos miudos, 100 gram.. — $260 | Marmelada, lata de Y, kilo...  $600 Vinhos diversos ni= sc 
Agua raz, kilo..... Cintos vo 18600 | Confeitos diversos, kilo ...... 2$000 | Metros, come sem mola, 18100  1$400 | Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 308000 Hd Ss Ow Em 
Avelãs, kilo... ............. 1$300 | Chaminés p. lampeões de 300 a $800 | Mostarda em Novellos, um... 18400 | Do Porto Adriano garrafa... 28700 a ã H 8 
Alcaparras, frasco .......... 28000 | Champignon, lata........... 18000 | Mostarda em pratos, um..... 2$500 | Ideal, garrafa ............. 28200 E sa go 
Alparcata para criança, 900e 1$000 | Chá em latinhas, à phantasia  1$300 | Mostarda em copos, um ...... 1$400 | Lormont, */, garrafa ........ $500 [)) = RO E Ê 
Amendoas sem casca, kilo... 38500 | Caçarolas de agatha, 1,1$400 a 28900 | Mostarda em chicaras, uma.. 18000 | Esperança, garf, 400, *, garf. 8240 [ap] us E) E o ; 
Biscoutos Livramento, lata .. 1$300 | Carboreto novo, kilo ........ $500 | Mostarda franceza, frasco. ... $600 | Calabrez, garrafa. .......... 18000 es 0) PS) dg Em 
Bolaxas Inglezas, lata dek..  4$400 | Cavalla em azeite .......... $900 | Milho socado, para pintos, k.. 8200] Bordeaux, garf. 900 e...... 1$500 o =: 9 é 
Bolaxas Maria de S. Paulo k.  1$600 | Corda em pecinhas, uma 400 e $360 | Massa tomate B. Gomes, lata  1$000 | Vermouth Fratelle, branca... 28600 E) ES & 
Biscoutos ostias Divinas, 1.... 18400 ! Chocolate 1º, a granel, kilo.. 28700 | Mortadellas, lata 900 e..... 1$200 | Vermout italiano, F. Cora, g.. 28600 e 4 ma 8 e 
Biscontos Palpite, S. Paulo k.  1$400 | Dobradices duzia 1$500 a... 6$000 | Mostarda Colman's, 1. 700 e 18400 | Branco Maristany 700 4 g... 28600 q é a amu 
Biscoutos amanditas, S. Paulo  1$700 | Doce de pecego, Pelotas, 1.700 e  $800 | Molho electrico, frasco 28000 e 18000 | Do Porto, W. P. g......... 1$400 Prod 2 ÉS EO 
Biscoutos do Rio de Janeiro 18200 | Doce abacaxi, lata. ......... $600 | Molho bahiano, frasco....... 1$000 | Chianti em frascos, 1$200e.. 28200 pesa z HH P 2 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 28200 | Doce de abacaxi, inteiro. .... 18900 | Molho inglez, frasco......... 1$800 | Nacional, de Caxias, esp. g..  $200 L| Os c:êº 
Breu, novo, E ............. $500 | Doce de pêra, lata ......... $800 | Nubian, frasco ............. 8700 | Moscatel de Setubal, garrafa. 28000 0) = tE as 
Brochas H. uma 1$500,1$600 18800 | Doce de figos em calda, 1. 600 e $900 | Nozes, novas, kilo .......... 1$200 | Lormont, garrafa... ........ 8800 o E | 2 
Bacias de folha, 700 a...... 6$800 | Espoletas prova d'agua, 1. c. 100 $400 | Nos-noscada, 3 por......... $100 | Vinagre Branco e tinto, garf.  $140 = a Eu sa 
Bacias granito: para lavatorio Escovas para lavar casa, uma  2$000 | Oleo de 1º qualidade, linhaça, k. 13500 | Vinagre do Rio, especial, grf.  $200 0) - 02 02 
Biscoutos Pacheco, k. 18400 e  1$600 | Essencia Masavilhosa, vidro.. $300 | Oleo de ricino, vidro........ $300 | Vinagre de Lisbôa, legitimo, g.  $740 e: a PN = 
Biscoutos Rio Grande, Leal Espirito garrafa 400, medida.  1$500 | Oleo de amendoa doce, vidro. $300 | Velas para carro pacote..,... 1$000 d = ê [7 
Santos 1$400 e.......... 2$200 | Espoletes para cassa,caixa c 100 $400 | Occa, kilo 400 e........... $500 | Velas Joinvillense, pacote .... $900 [= Ê 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 1$300 | Essencia de vinagre, frasco ..  $700 | Orinóes de granito, 38000 a. 53000 | Vela «Colombo» de 8 em pac. 1$000 FI) & $ 
Bules de granito 1$800 4... 2500 | Enchadas inglezas, uma ..... 2$000 | Orinões de agatha, de 18600 a 28600 | Velas Venus, pacote ........ 18000 bh) Eu 
Banha, refinada, lata de2k. . 28500 | Escovas, para calçado ....... $600 | Orinões de louça branca 1$500a 28600 | Velas Apollinaris, pacote ....  $500 O 2 E 
Bacalhau sem espinhas, pacote  1$400 | Escovas para dentes, uma ... $700 | Ostras, lata... .ccscecre ces 1$200 | Velas Brazileiras........... 1$000 ns Ê 
Bacalhau em caixa, kilo..... $900 | Escovas pára roupa......... 1$100 | Passas sultanas, kilo........ 28500 | Velas de sebo, duzia........ $400 o & 
Bonekamp Albrecht, leg. */, gf. 18900 | Erva-mate, esp., k. 400, 10 k,  3$800 | Phosphoros Duello, pacote ... $440 | Velas Lang, ns, 3 e 4, 800e $900 R 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 28500 | Erva-mate e chá Balança, 600 38700 | Papel almasso, sup. caderno.. $160 | Vassourasde palha800 1$000e 18200 
Bicabornato de soda, 100 gs.. $120 | Erva-doce k. 28000, 100 gram. 4260 | Passas novas, !/, caixa...... 28000 | Vass. de piassava, uma 700,800e 1$200 
Bombas pe metal branco..... 18000 | Ervilhas Chilenas, novas, k... $800 | Passas novas, extra, lata.... 18800 | Vassouras de piasava, pequena 8360 Esta 
Cachaça velha, garrafa...... $600 Foguetes de tres bombas, duz.  1$200 | Pedras para collegio, 400 a .. $900 | Vidros de bocca larga, de 800 à  3$000 anca ERG É 
Cacau Vanhoutem, lata....... 2$200 | Farinha phosphatina, lata ... 2$900 | Pedra huma, k..... a our 18400 | Velas de cera, de 200 2.... 18500 bd e 
Cadernos para collegio, 100 à $200 | Farinha latea, lata ......... 18700 | Petit-pois extra-fino de 900 a 28700 | Velas Favorita, pacote de 8.. 8900 Premiada na Exposição Na- 
Canecas agatha, 700 â ...... $900 | Farinha de aveia Knorr, lata $900 | Pratos de louça, duz........ 3$400 | Verde cal claro e escuro, kilo 1$200 | cional com medalha de ouro. 
Café Moka, em grão, kilo... 18100 Farinha de araruta, pacote,. $680 | Pimenta moida, k. 28700, 100 g. $300 | Whisky, garrafa....... cc... 58500 A Banca n. É do mercado publico 
Canecas louça, diversas, 360 a $800 | Farinha de arroz, pacote .... $400 | Potassa, kilo... ......c..... $300 | Vinho Collares F. C, garrafa 18500 | desta capital, está situado na esquina 
Candieiros pequenos, um..... $300 | Farinha de Tapiota, pacote .. $680 | Palito lixados, maço 300, 260 e $360 | Vinho Commendador, garrafa 5$000 | entre o açongue Provenzano e à banca 
Chicaras agatha, uma ....... 1$000 | Farinhademaizena Doréa, 200 e $360 | Phosphoros de cera, pacote... $800 | Vinho Monção especialidade, en- n. 48, 
Chicaras para café, dz. 48000 à 58500 | Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 28400 | Paio portuguez, lata de 1 k.. 43400 garrafado neste armazem. . $700 Tem ella actualmente o maior com- 
Chicaras diversas cores, duzia  5$400 | Fermente quisine, lata...... $700 | Phosphoros, pacote ......... $380 | Vinho nacional, engarrafado batente da syphilis e do rhewmatismo, 
Café de Maldt, lata. ........ 1$200 | Fermente monopole, pacote... $200 | Pô René Coulon, lata....... $700 neste armazem, garrafa... $300 | denominado , Elixir Ante-syphi- 
Canella em pó, 100 grammas 8400 Farinha de sagú, pacote. .... $680 | Pô insecticida, de Caxias, esp. Vinho nacional de Caxias, garf. $160 | lítico'*: como a excellente Pomada 
Café Costa Junior.......... 1$100 | Farinha dé milho, kilo...... $2409 100 grammas 360, kilo.... 38000 | Xarope, especial garrafa .... — $500 | para debellar os suores fetidos. Garante 
Cevadinha estrangeira, kilo .. $800 | Farinha de trigo Primor, kilo $340 | Pô insecticida Pereat, lata... $700 | Xarque, especial, kilo 300 e.. $600 | tambem a efficacia da cura sem dôr 
Conserva Morton, frasco, 187004 28800 | Farinha Kufeks, lata........ 1$700 | Polvilho especial, kilo. ..... $300 | Zareão, kilo .........c..... $900 | dos cancros venereos, com um prepara- 
Chocolate Moinho de Ouro... $500 | Farinha Primor, */, saeco....  6$000 | Pomada Phenix, duzia 24000 1 8200 do em liquido que possue. 
Chá Cacão, caixa........... $600 | Farello de trigo (BR. Gr) sacco 48700 | Porta comidas, agatha, 78500 à 98500 atie ão [4 Continua a ter ea receber constante- 
Chá preto, kilo 118, 100 gr. 1$200 | Farinha commum, kilo...... $140 | Peixe do Rio Grande, lata.. 18000 mç hd mente, variedade de hervas medicinaes 
Chá preto em pacote. ....... $800 | Farinha esp. kilo 160 e.... $180 | Peixe frito hespanhol,...... 1$400 Devido a alteração que sofirem diaria- | colhidas em tempo proprio e bem trata- 
Chá Hysson, verde, 100 gr. .. 18400 | Feijão branco, kilo ...,...... $360 | Peixe de Lisboa, diversos, lata 1$000 | mente na Docca, algumas mercadorias, deixo | das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
Chá Lipton, preto e verde, lt.  $900 | Feijão preto, kilo ..........  $360 | Paté de Bife, lata.......... 1$100 | 4 mo E A asag é Chivoládes: de capivara, ovos de avestruz, e 
Chá Sól, lata .............. $900 | Feijão cavalio e praia, kilo.. $340 | Pregos de */,, a 1; P..... 18000 TeINo * | outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
Chá Ceylão */, lb. pacote.... 1$200 | Feijão amarello, kilo........ $340 groza 600 a. .... 18400 | fazendo então, na pedra que exponho sem- | etc,; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
Chã de matte, sup. pacote... $400 | Feijão miudo, kilo.......... $300 ! Panellas e Chaleiras, ferro, k. 28000 | pre á porta do Armazem. bem a herva chamada tres folhi= 
mhas contra as gottas militares. Uma 
Atten ão! mm Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno a minha distincta freguezia que existe tambem em meu esta- | raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
Ç » belecimento enorme quantidade de muitas miudezas e um sortimento de timtas e ferragens que vendo por preço | dosabcroso !-uby vermelho e aromatico 
de admirar! Assim como tenho camarão de Santas Catharina, tainhas, especialidade em arroz agulha portuguez, marmelada a gra- | contra o syphilis. 
nel, senteio, aveia, chixeros etc. etc. A entrega dos' generos é gratuitamente feita em casa do freguez. a 
Porto Alegre, 13 de Maio de 1911, Mercado Publico 


0 Proprietario: João F. da Costa Junior. 
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